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Por que Jesus pregou aos mortos? 
“Porque para isso foi o evangelho pregado também aos mortos, para que, na verdade, 

fossem julgados segundo os homens na carne, porém vivessem segundo Deus em espírito.” 
1 Pedro 4:6 

 

O conhecimento
 

No dia 3 de outubro de 1918, o Presidente Joseph F. 

Smith recebeu uma revelação profunda ao ler o Novo 

Testamento. Segundo o Presidente Smith, “o Espírito 

do Senhor repousou sobre mim e vi as hostes dos 

mortos, tanto pequenos como grandes […] 

aguardando a chegada do Filho de Deus ao mundo dos 

espíritos para declarar sua redenção das ligaduras da 

morte” (Doutrina e Convênios 138:11, 16). À medida 

que essa visão continuava, o Presidente Smith viu o 

Salvador aparecer aos espíritos fiéis, declarando o 

evangelho eterno e organizando uma força 

missionária para pregar àqueles que não haviam 

aceitado o evangelho em sua vida mortal (ver D&C 

138:18, 30). Essa visão estabeleceu firmemente o que 

outros apóstolos e profetas haviam pregado nos anos 

anteriores. 

 

 

As escrituras que o Presidente Smith estava lendo em 

espírito de oração na época eram 1 Pedro 3:18-20 e 1 

Pedro 4:6, que afirmam que o evangelho foi “pregado 

também aos mortos, para que, na verdade, fossem 

julgados segundo os homens na carne, porém 

vivessem segundo Deus em espírito”. Embora esses 

versículos sejam a referência mais explícita a esses 

eventos no Novo Testamento, outros autores do Novo 

Testamento compartilhavam esta mesma crença e 

ocasionalmente se referiam à elas. Da mesma forma, 

essa ideia parece estar intimamente relacionada às 

crenças do batismo pelos mortos dos primeiros 

cristãos e aos diferentes níveis do céu e da salvação. 

 

Nos primeiros séculos depois de Cristo, vários textos 

dos primeiros cristãos abordavam este conhecimento 

como um aspecto impactante e importante da 
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identidade e missão de Jesus. De fato, conforme 

aqueles primeiros cristãos se baseavam nessas 

referências do Novo Testamento sobre o ministério 

pós-mortal de Jesus, o Arcebispo Ortodoxo Grego 

Hilarion Alfeyev explica que este evento apresentou 

três temas que eram “fundamentais para toda a 

literatura cristã primitiva”: (1) Cristo realmente 

pregou aos mortos, (2) o batismo é uma reminiscência 

desse evento e (3) ao descer ao Hades, Cristo venceu 

a morte e o inferno para sempre. 

 

Por exemplo, o relato mais detalhado desse evento na 

literatura cristã pode ser encontrado no texto 

conhecido como Evangelho de Nicodemos. Embora 

seja provável que este texto tenha encontrado sua 

forma definitiva no século V d.C., alguns estudiosos 

notaram como ela contém uma tradição “que remonta 

pelo menos parcialmente à era apostólica” e que 

muitas partes deste texto eram conhecidas pelos 

cristãos do segundo e terceiro séculos. De acordo com 

este texto, Jesus desceu ao mundo espiritual (Hades 

em grego), derrubou dramaticamente os portões da 

morte e ressuscitou os justos dentre os mortos: “O Rei 

da Glória estendeu a mão direita, pegou nosso 

antepassado Adão e o ressuscitou. Depois, voltou-se 

para os outros e disse: ‘Venham comigo, todos vocês 

que morreram pela árvore que este homem tocou. Pois 

eis que eu levanto todos vocês junto à árvore da cruz”. 

 

Outro antigo texto cristão conhecido como o 

Evangelho de Pedro narra a Ressurreição com uma 

referência clara à descida de Jesus ao mundo dos 

espíritos. Depois que Jesus saiu do túmulo com dois 

anjos, “eles ouviram uma voz do céu dizendo: ‘Você 

pregou aos que dormem? E da cruz a resposta foi 

ouvida: ‘Sim’”. Outros hinos cristãos conhecidos 

como Odes de Salomão contam essa pregação da 

perspectiva de Cristo: “O Sheol me viu e se 

despedaçou, e a Morte me expulsou, junto com muitos 

outros. Fui vinagre e amargura para ela, e desci com 

ela até as suas profundezas”. 

 

Outros textos deixam claro que santos justos também 

participaram da redenção dos mortos. Um famoso 

texto cristão do final do primeiro século chamado 

Pastor de Hermas, por exemplo, descreve como 

“apóstolos e mestres que pregavam o nome do Filho 

de Deus” ensinavam aos mortos que não puderam 

ouvir o Evangelho em vida. Pouco depois disso, 

apóstolos e mestres vivos seriam batizados em seu 

nome. Da mesma forma, o Apocalipse de Sofonias 

descreve a maneira pela qual os justos já mortos 

oravam ao Senhor por misericórdia em nome daqueles 

que sofriam no Hades. Como David L. Paulsen e seus 

coautores apontam, “quando os justos exaltados oram 

em nome de todos os habitantes do Hades, entende-se 

que todos […] têm a possibilidade de escapar de 

alguma forma do Hades ou aliviar seus tormentos”. 

 

A ênfase dada nesses textos aos justos falecidos 

participando ativamente na salvação dos mortos, é 

refletido na revelação do Presidente Joseph F. Smith: 

“Mas eis que, dentre os justos, organizou suas forças 

e designou mensageiros, revestidos de poder e 

autoridade, e comissionou-os para levar a luz do 

evangelho aos que estavam nas trevas, sim, a todos os 

espíritos dos homens; e assim foi o evangelho pregado 

aos morto”. (D&C 138:30). Por meio do ministério 

dos mensageiros designados por Jesus, toda a 

humanidade — dos dois lados do véu — pode aceitar 

Seu evangelho e fazer convênios com Ele. 

 

A doutrina da salvação para os mortos não surgiu do 

nada. Em vez disso, os primeiros cristãos 

reconheceram que isso havia sido ensinado por 

profetas antigos e muitas vezes confiavam em obras 

anteriores para demonstrar que o Evangelho que 

pregavam era verdadeiro. Justino Mártir e Irineu 

citaram uma profecia, agora extinta, atribuída a 

Jeremias que dizia: “O Senhor Deus, o Santo de Israel, 

lembrou-se de seus mortos que dormiam na terra da 

sepultura e desceu para pregar sua salvação a eles”. 

Paulsen e seus coautores apontaram textos judaicos 

anteriores como precursores da elaboração cristã 

desse evento, incluindo 1 Enoque e 4 Esdras, que 

detalham brevemente a salvação dos mortos 

arrependidos. 

 

Em última análise, pode-se reconhecer que o 

ministério de Jesus Cristo para o mundo espiritual tem 

sido uma questão de suma importância para a antiga e 

restaurada Igreja de Jesus Cristo. Ao descer para o 

mundo espiritual e organizar essa obra, Jesus 

empreendeu e completou outra parte crucial de Sua 

Expiação, abrindo o caminho para que todos os filhos 

de Deus aprendessem com Ele, se arrependessem de 

seus pecados e fizessem convênios com Ele, mesmo 

quando não tivessem a oportunidade de fazê-lo 

enquanto estivessem na carne. 
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O porquê 
 

Segundo o Arcebispo Alfeyev, a pregação de Cristo 

aos mortos é “uma parte inseparável da tradição 

dogmática da Igreja. Foi compartilhado por todos os 

membros da Igreja antiga, como refletido no Novo 

Testamento, as obras dos primeiros apologistas 

cristãos, pais e professores da Igreja, escritores 

antigos e posteriores do Oriente e do Ocidente, bem 

como em credos batismais, serviços eucarísticos e 

textos litúrgicos”. Na verdade, ele argumenta que esse 

evento teve um significado universal cujos efeitos se 

estendem “não apenas às gerações passadas, mas 

também a todas as gerações subsequentes. […] O 

ensinamento de que Cristo concedeu a todos a 

possibilidade de salvação e abriu todas as portas do 

paraíso também deve ser considerado a doutrina geral 

da Igreja”. 

 

Além disso, enquanto Hugh Nibley estudava esse 

importante evento, ele concluiu que os primeiros 

cristãos “insistem, de fato, que a missão de Cristo [lá] 

era apenas uma continuação de sua missão terrena, à 

qual ele se assemelha em detalhes. Os espíritos ali se 

unem à sua igreja exatamente como seus descendentes 

mortais e pelas mesmas ordenanças”. Essa doutrina 

também muda radicalmente a maneira como podemos 

entender a natureza de Deus em comparação com as 

concepções modernas sobre Ele e Seu plano. Como 

Scott Peterson apontou, “a existência de um lugar 

onde as boas novas são pregadas àqueles que nunca 

tiveram a chance de aceitar a Cristo durante a 

mortalidade é a prova de que o Deus do cristianismo 

é totalmente justo. […] É um testemunho de que o 

cristianismo é uma fé universal e que Deus 

providenciou um meio para todos os Seus filhos 

aceitarem a verdade. 

 

Em última análise, a revelação dos últimos dias 

restaurou esta importante doutrina cristã, oferecendo 

esperança a todos os seus entes queridos que 

faleceram sem conhecer o Evangelho. Por Deus ser 

misericordioso e justo, Ele preparou um caminho para 

todos os Seus filhos ouvirem as boas novas, 

garantindo que ninguém será roubado da 

oportunidade de voltar para Ele simplesmente porque 

ninguém lhe contou sobre Jesus. 
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